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O plano Temer/Parente para a Petrobrás
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Em resposta ao governo 
Temer e à gestão Parente, 

que querem privatizar a 
Petrobrás e retirar direitos 

dos petroleiros, a FNP e 
os sindipetros filiados 

preparam campanha 
reivindicatória e luta contra 
a venda de ativos e do pré-

sal (págs. 2 e 3). Confira 
também um balanço da 

atuação da Federação no 
último período (pág. 4)

Privatização e Precarização
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Parente: “Não acredito em solução para 
a Petrobrás sem venda de ativos”

Foto: Nando Neves

Como sempre faz após as tro-
cas de comando na Petro-
brás, a direção da Federação 

Nacional dos Petroleiros (FNP) solic-
itou uma reunião com o novo presi-
dente, Pedro Parente, que recebeu 
os dirigentes sindicais no dia 12 de ju-
lho no Edifício Senado (Edisen), pré-
dio no qual dá expediente no Centro 
do Rio de Janeiro. O principal assun-
to da reunião foi a própria sobrevivên-
cia da Petrobrás, da qual dependem 
todas as demandas da categoria e do 
país.

Os dirigentes da FNP criticaram o 
processo avançado de privatização 
da Petrobrás, iniciado nos governos 
anteriores e agora aprofundados pela 
gestão “Temer/Parente”, com venda 
de ativos e terceirização de serviços 
e unidades, e também o desinvesti-
mento que vem causando milhares 
de demissões, retração econômica 
em diversos estados e municípios 
e enormes prejuízos para o desen-
volvimento e a soberania do Brasil. 
Em contrapartida, defenderam a ma-
nutenção e ampliação da Petrobrás 
como empresa integrada de energia, 
a retomada imediata das refinarias, 
fábricas de fertilizantes e a sus-
pensão de qualquer tipo de privat-
ização e venda de ativos.

Integrada, mas nem tanto

O presidente da Petrobrás recon-
heceu que há divergências entre 
as posições da diretoria e dos tra-

balhadores, apontando como a prin-
cipal delas o diagnóstico sobre a 
situação financeira da empresa e as 
ações a serem implementadas para 
revertê-la. Na visão da gestão “Temer/ 
Parente”, a Petrobrás está afundada 
em dívidas quase impagáveis e preci-
sa frear investimentos e vender ativos 
para conseguir se recuperar. Parente 
disse ser contra privatização e a favor 
da Petrobrás ser uma empresa inte-
grada de energia, mas defendeu com 
entusiasmo a venda das fábricas de 
fertilizantes, dos poços menores e de 
parte da BR Distribuidora, além do PL 
4567/16, pois segundo ele a Petro-
brás não pode ser obrigada a investir 
se não tiver dinheiro para isso.

A direção da FNP discorda dessa 
posição. Temos conhecimento so-
bre a dívida da Petrobrás, mas en-
tendemos que vender ativos em um 
período de crise econômica não é o 
caminho correto para solucionar este 
problema, já que a captação previs-
ta é relativamente baixa. A dívida da 
Petrobrás em reais já caiu mais de 
50 bilhões com uma pequena valori-
zação do real frente ao dólar. Quando 
a diretoria da empresa divulgou inter-
esse em vender ativos no valor de 14 
bilhões de dólares isso representava 
cerca de 47 bilhões de reais. Ou seja, 
só com a variação cambial desse 
período já tivemos o mesmo patam-
ar de desalavancagem do desmonte 
proposto com a venda de ativos.

“Crescimento vertiginoso”

A apregoada situação financeira 
da Petrobrás foi explicada pelo ger-
ente executivo de SMS, Luiz Eduardo 
Valente. Segundo ele, a culpa do en-
dividamento seria do que classificou 
como “crescimento vertiginoso” da 
empresa. Ao longo de sua história, 
cresceram vertiginosamente na Petro-
brás o assédio aos trabalhadores, a 
terceirização (inclusive de atividades 
fins) e as denúncias de corrupção, 
entre outros graves problemas. Mas 
o crescimento da empresa, da sua 
abrangência e da contratação de tra-
balhadores efetivos nunca será ver-
tiginoso. Pelo contrário, a sociedade 
brasileira quer uma Petrobrás cada 
vez maior e mais forte.

Quem está sendo enganado?

A reunião foi marcada por várias 
contradições por parte dos diretores 
da Petrobrás. A mais gritante veio 
do presidente. Parente afirmou que 
quer uma empresa “grandiosa”, mas 
durante todo o tempo defendeu sua 
diminuição com desinvestimento e 
venda de ativos. Ao ser questiona-
do sobre a inclusão dos novos em-
pregados no PIDV, o representante 
da diretoria de RH, SMS e Serviços, 
Luiz Eduardo Valente, afirmou que 
a Petrobrás está tentando con-
vencê-los a permanecer na empresa, 
mas defendeu o PIDV sem restrições 
de tempo de serviço.

Outra contradição que impres-
sionou os dirigentes da FNP foi a 
declaração da diretora de Exploração 
e Produção, Solange Guedes, de que 
a Petrobrás planeja passar para a ini-
ciativa privada os poços que não são 
lucrativos para a empresa. A quem 
a Petrobrás quer enganar? Os pos-
síveis investidores que pagarão por 
um negócio sem potencial de lucro 
ou os trabalhadores com uma expli-
cação absurda como esta?

*Esta é uma versão editada para o 
boletim, a matéria na íntegra pode 
ser lida em www.fnpetroleiros.org.br.
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Nenhum direito a menos! Defender a 
Petrobrás é defender o Brasil!

A categoria petroleira chegou a mais uma data-base, 
no dia 1º de setembro, em alerta. Além da con-
turbada situação político-econômica do País e as 

precárias relações trabalhistas na Petrobrás, a “gestão 
Parente” resolveu, às vésperas do início das negociações 
do novo ACT, escancarar de vez seus propósitos, denun-
ciados pela FNP e os sindipetros filiados desde o anúncio 
de seu nome como o preferido do governo Temer para 
presidir a estatal.
Em linhas gerais, tanto na “Mensagem do Presidente” à 

categoria quanto na resposta às propostas da FNP para 
o fortalecimento da Petrobrás, ambas enviadas no dia 29 
de agosto, Parente e sua diretoria voltaram a defender 
a tese que vêm divulgando na mídia e em reuniões com 
os petroleiros de que a empresa está altamente endivida-
da e precisa vender ativos, frear investimentos e cortar 
“despesas” (leia-se direitos trabalhistas) para sair dessa 
situação. Curiosamente, não se encontram entre as “des-
pesas” a serem cortadas as altíssimas remunerações de 
gerentes e diretores, que costumam ser beneficiados com 
aumentos bem acima da inflação.

Resposta será com luta
Chegaram ao absurdo de afirmar que não será possível 

conceder reajuste acima da inflação, mesmo após um ano 
sem aumento real, abono e PLR, e de tentar desestimular 
a categoria a recorrer à greve para garantir seus direitos, 
o que significa, na prática, rebaixamento salarial e prática 
antissindical.
A categoria petroleira, que na última campanha reivindi-

catória fez a maior greve dos últimos 20 anos e impediu 
retrocessos no ACT, como o modelo de negociação anti-
democrático, o rebaixamento salarial e a retirada de dire-

Reajuste salarial – reposição da inflação pelo 
maior índice + 10% de aumento real

itos, responderá a mais estes ataques com muita luta. A 
pauta reivindicatória da FNP e sindipetros filiados com a 
proposta de reajuste salarial e todas as demais cláusulas 
já foi entregue à Petrobrás no dia 26 de agosto e os petro-
leiros já estão se preparando para a campanha.
A FNP realizará uma Caravana Nacional pelas bases dos 

sindipetros filiados no mês de setembro para debater com 
a categoria sobre a campanha reivindicatória. Lutaremos 
por aumento real, manutenção e ampliação de direitos e 
em defesa da Petrobrás e do pré-sal.

Não à venda de ativos e do pré-sal
Por trás da tese do endividamento e das possibilidade 

de revertê-lo há, na verdade, uma concepção que está na 
contramão dos interesses da categoria e do País. O gov-
erno Temer e a gestão Parente querem reduzir ao máximo 
a atuação da Petrobrás para, evidentemente, favorecer 
empresas privadas multinacionais, que querem comprar, 
sempre a preço de banana, ativos como a Transpetro e a 
BR, além de arrematar a operação do pré-sal possibilita-
da pelo PL 4567/16, apoiado por deputados e senadores 
entreguistas.
Defendemos que a Petrobrás mantenha e amplie seu 

caráter de empresa integrada de energia, atuando “do 
poço ao posto e ao poste” e retomando todas as obras e 
projetos de unidades de refino e petroquímicas. Mais que 
isso: defendemos também que a Petrobrás seja 100% es-
tatal e pública, o que significa sem acionistas privados e 
sob gestão dos trabalhadores. E, obviamente, defendem-
os uma política de Recursos Humanos que valorize, ao 
invés de punir, os trabalhadores que são responsáveis por 
todas as atividades da cadeia produtiva do petróleo, da 
pesquisa à distribuição.

PAUTA DE REIVINDICAÇÃO

V

Manutenção de todas as cláusulas da pauta 
de 2015V

Vender ativos é privatização

EIXOS DA CAMPANHA

V
Contra a venda do pré-salV
Benefício Farmácia e AMSV
Nenhum direito a menosV
Fim das puniçõesV

Cláusulas aprovadas no 10º Congresso da 
FNP no último mês de julhoV

Isonomia para todosV



Emanuel Cancella, Sindipetro-RJ. 
A FNP nasceu de uma di-
visão que aconteceu no 
seio da categoria por con-
ta da FUP ter de certa for-
ma se aliado ao governo 
em algumas propostas e 
achamos que deveríamos 
caminhar de forma inde-
pendente. Mas a história 
está mostrando que essa 
divisão tem limites. Enten-
demos que para defender 
a Petrobrás 100% estatal 

e pública e combater a vende de ativos precisamos es-
tar juntos, apesar das diferenças que a gente tem com 
a FUP. Então, considero que foi um avanço desse úl-
timo período a reaproximação entre a FNP e a FUP 
para defender a Petrobrás e barrar a venda de ativos.
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Expediente

	 Diretores da FNP e dos sindipetros filiados fizeram uma breve análise do papel que a Federação cumpriu neste último 
período, incluindo a última campanha reivindicatória, a greve histórica e as constantes lutas em defesa da categoria petroleira.

Dirigentes avaliam atuação da FNP

Lourival Júnior, Sindipetro-PA/
AM/MA/AP. A gestão da FNP 
tem como foco principal lutar 
pelas principais demandas da 
categoria, uma vez que nos 
últimos anos o ACT da cate-
goria tem sido frontalmente 
descumprido e atacado. Essa 
é a política de RH equivocada 
e aplicada pela direção da em-
presa. Por isso, a direção da 
FNP tem se esforçado e lutado 
em defesa dos direitos dos tra-

balhadores petroleiros. Sabemos que precisamos mel-
horar muito, mas conseguimos, nesse último ano, avançar 
bastante na última campanha reivindicatória, onde con-
duzimos bem a greve da categoria, obrigando a empre-
sa a recuar e retirar da sua proposta pontos de retirada 
e cortes de direitos que considerávamos importantes.

Adaedson Costa, Sindipetro-LP. 
O grande avanço da últi-
ma gestão foi solidificar a 
FNP como uma opção para 
a luta da categoria petro-
leira. Foi mostrar um hori-
zonte viável e possível para 
os trabalhadores. Não é a 
toa que se contrapõe, com 
posicionamentos bem fun-
damentados, e defende os direitos dos trabalhadores em 
vários flancos, sejam eles políticos ou técnicos, como 
é o caso do corpo jurídico que até hoje faz trabalhos 
em Brasília para para o pagamento correto da PLR.
Ainda tem muito a ser feito e melhorado, desde orga-
nização sóciopolítica como estrutural. A FNP é o que  
mais se aproxima da vontade das bases dos sindica-
tos, já que ela respeita e acata as decisões destes mi-
lhares de petroleiros, que compõe sua base de atuação.

Bruno Dantas, Sindipetro-AL/
SE. No último ano, a FNP as-
sumiu um protagonismo na 
categoria petroleira. Foram 
dias de paralisações, a “Car-
ta do Rio” chamando todas as 
bases petroleiras e finalmente 
a greve nacional, a maior dos 
últimos 20 anos. Agora, na 
luta contra os ataques inicia-
dos por FHC, Lula e Dilma, 

como os leilões de campos de petróleo, a nossa tare-
fa é derrotar o plano de Temer e Parente em relação a 
venda de ativos e à privatização do pré-sal. A categoria 
quer e precisa da unidade pra lutar, mas não podemos 
esquecer o que os governos anteriores fizeram, inclu-
sive os do PT, e precisamos construir uma unidade para 
derrubar Temer e Parente, impedir a privatização e a 
volta de qualquer privatista e corrupto para a Petrobrás.

Rafael Prado, Sindipetro-SJC. A FNP 
teve um papel importante na greve do 
ano passado, buscando a unidade na 
luta entre todos os sindicatos. Acho que 
devemos aprofundar essa experiência 
e seguir por esse caminho. A categoria 
petroleira quer e a conjuntura exige isso.
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